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Suas Palavras devem Santas 

A santidade é um princípio bíblico que permeia todo o 

processo de transformação para o qual aquele se 

converte é convidado a exercer. O ser humano foi 

santificado por Cristo, está em processo de santificação 

e será definitivamente santificado quando receber seu 

corpo glorificado. 

Podemos trazer a luz o que Pedro escreve em sua carta:  

Como filhos obedientes, não vivam conforme as paixões que 

tinham anteriormente, quando ainda estavam na 

ignorância. Pelo contrário, assim como é santo aquele que 

os chamou, sejam santos vocês também em tudo o que 

fizerem, porque está escrito: “Sejam santos, porque eu sou 

santo”.  

1 Pedro 1:16 

 

A origem desta frase citada por Pedro está em Levítico, 

capítulo 11, verso 44 e assim diz: “Eu sou o Senhor, o 

Deus de vocês; portanto consagrem-se e sejam santos, 

porque eu sou santo”. 

Levítico foi um livro escrito com orientações para o 

povo de Israel se manter puro, santo, obediente e 

principalmente livre de toda contaminação que o povo 

de Israel poderia sofrer naquele tempo. 

Santo é um dos nomes de Deus no Antigo Testamento 

que em hebraico se escreve Kadosh, que por sua vez 

traz o sentido de separado para algo, consagrado para 

algo. Já no Novo Testamento, escrito em grego, a 

palavra “santo” aparece no sentido de diferente de 

algo (mundo), separado, parecido com Deus. 

Portanto é crucial destacar antes de tudo que 

santidade não é algo passível de escolha e não 

podemos assumir o perfil de santo simplesmente por 

ser cristão. Como Paulo escreve em sua carta aos 

Coríntios: 

À igreja de Deus que está em Corinto, aos SANTIFICADOS 

em Cristo Jesus, CHAMADOS PARA SEREM SANTOS, com 

todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso 

Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 

1 Coríntios 1:2 

 

A santidade nos chama para entender o amor ao 

próximo e para perdoar suas dívidas, para colocar em 

prática o nosso domínio próprio e praticar com o outro 

a longanimidade, a benignidade e a bondade. Nossas 

palavras com nosso cônjuge têm que colocar ele num 

outro patamar, elevá-lo, agraciá-lo, dar a ele/ela a 

importância que realmente precisa ter em nossa vida. 

Apreciação/honra não é somente interesse das 

mulheres, por mais que muitas vezes as mulheres 

sejam extremamente motivadas com elogios, os 

homens também gostam de ser apreciados, 

especialmente por suas esposas e óbvio que não 

precisamos deixar de reforçar aos maridos que devem 

sim elogiar a sua esposa a todo tempo. 

Reforçando os encontros anteriores, todo o conceito 

que estamos aplicando aqui traz primeiro à tona o 

nosso relacionamento com Deus. Se não temos 

palavras de honra e louvor com nosso Pai, não teremos 

com nosso próximo, se não agradecemos e 

bendizemos o sacrifício de Jesus não podemos trazer 

um elogio a quem convive conosco, se não nos 

deixamos ser transformados pela voz do Espírito Santo 

então viveremos conforme nossos sentimentos e 

perderemos a capacidade de atender primeiro a 

vontade do outro. 

E deixando o âmbito do nosso lar é muito importante 

que vigiemos o nosso falar nos ambientes onde 

normalmente não somos vistos por aqueles que 

compartilham do ambiente cristão conosco. Seja no 

futebol, no salão de beleza, fazendo as unhas, no 

churrasco da família, no escritório, temos que vigiar o 

que estamos falando. Estamos aproveitando do 

momento para falar palavrões? 

Por mais incrível que isso possa ser, até em minha 

mente tenho que tomar cuidado com as palavras que a 

permeiam. É imprescindível termos sempre em mente 

o versículo de Salmos: “a palavra ainda nem chegou à 

minha língua, e tu, Senhor, já a conheces toda” (Salmos 

139.4). Precisamos entender permanentemente que o 

Espírito Santo está em nós o tempo todo. 

Assim, o intuito desse estudo é que possamos ser 

santos com nossa língua, com nossas expressões, com 

nosso falar. Que em todo tempo possamos falar 

palavras que exaltem o próximo, que perdoem as suas 

falhas, que curem feridas, que os abençoem e que em 

todo tempo nossa língua nunca se canse ou se 

abstenha de dar glórias a Deus. 

Vamos pedir ao Espírito Santo que sempre nos 

incomode quando houver palavras em nossa boca ou 

em nosso coração que desagrade a Ele, aos poucos, 

vamos sendo transformados como está escrito em 

Provérbios 4:18: “mas a vereda dos justos é como a luz 

da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia 

perfeito”. 
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Desafio da Semana 

 

Para todos, todos os dias desta semana você irá elogiar a 

Deus, Jesus e ao Espírito Santo.   

Para os casados, todos os dias vocês irão também elogiar 

algo em seu cônjuge, olho no olho, cumplicidade. Se você 

tiver filho, o elogie também. No começo esse elogio pode 

parecer forçado pela atividade proposta e talvez você pense 

que ele/ela só falou porque o GC pediu, mas não deixe de se 

sentir apreciado, o que estamos fazendo é apenas propondo 

que seja feito, se você recebeu o elogio é porque ele/ela 

decidiu fazê-lo. 

Para os noivos e os namorados, os alvos dos seus elogios 

serão seus pais (ou aquele quem o cria). 

Texto para meditarem juntos 

1 Pedro 1:16 


